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EFEITO DA APLICAÇÃO DE MICROMINERAIS E VITAMINAS INJETÁVEIS EM VACAS NELORE SOBRE O DESEMPENHO E SISTEMA IMUNE DA PROGÊNIE.
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O sistema de produção de bovinos de corte no estado de Mato Grosso do Sul é feito principalmente em sistemas extensivos, ou seja, uso de pastagens. E estas na sua maioria apresentam algum grau de degradação. A deficiência de microminerais Cu e Zn é alta e associado à presença de antagonistas faz com que não sejam atendidas as exigências dos animais. Como consequência ocorre menor ganho de peso, baixa na imunidade, baixos índices reprodutivos, dentre outros. Dessa forma, a nutrição materna deve ser adequada para que atenda as exigências do feto, pois esta apresenta um papel crítico no desenvolvimento fetal, atuando como um agente modulador no crescimento e desenvolvimento do feto, os quais afetam permanentemente a produção e a saúde da progênie. Com isso, o projeto teve por objetivo avaliar a adminstração injetável de microminerais e vitaminas, no intuito de reduzir os índices deficitários, aumentar o desempenho e melhorar o sistema imune da progênie. O experimento foi desenvolvido em uma propriedade no município de Aquidauana, Mato Grosso do Sul. Foram utilizadas 200 matrizes Nelore, as quais passaram pelo protocolo de IATF, sem repasse de touros. As aplicações foram realizadas de modo subcutâneo, no diagnostico de gestação (d30), segunda aplicação (d120), e no terço final de gestação (d210), sendo os tratamentos solução salina (SF); solução com cobre e zinco (SP) e solução com microminerais + vitamina (KA).  Durante o período experimental as matrizes prenhes e seus bezerros foram mantidas em pasto de Brachiaria humidícola (Syn. Urochloa humidicola) cv. Humidícola contendo bebedouro. Durante a parição as matrizes foram pesadas e avaliadas quanto ao seu escore de condição corporal. Além das matrizes, os bezerros também foram avaliados e pesados ao nascimento (d0), ao d30, d120 e d210, para acompanhar o desempenho e a estimativa do ganho de peso médio diário dos lotes experimentais. A análise estatística foi realizada com o auxílio do Programa R-Studio e análise de variância com o nível de 5% de significância. As matrizes submetidas aos tratamento de solução salina obtiveram 90,41% de prenhez, KA 95,38%, e Cobre e Zinco 97,33%. O sexo dos bezerros foi 47,37% de machos e 52,63% de fêmeas para o tratamento SF; 44,12% de machos e 55,88% de fêmeas KA; e 57,69% de machos e 42,31% de fêmeas SP. Em relação ao escore de condição corpporal (ECC) este não diferiu (P>0,05), obtendo uma média de avaliação em 3 (em escala de 1 a 5), obtendo essa média desde o parto até o desmame (aos 210 dias). Em relação as matrizes, elas tiveram um ganho de peso dos 30 dias de parição ao desmame de  26,8 kg SF, 29,71 kg KA, e 30,15kg SP (P>0,05). Já em relação o peso ao nascimento dos bezerros, 32,77, 32,84 e 34,04 kg SF, KA e SP, respectivamente (P>0,05). Já no desmame o peso médio foi de 212,91, 210,55 e 218,93 kg respectivamente, não diferindo (P>0,05). Nas condições experimentais, o suplmentação injetável não influenciou no desempenho da progênie.
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